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1. Enquadramento Teórico 

2. Metodologia 

4. Conclusões 

O desporto implica pressão e provoca stress/ansiedade, independentemente dos atletas e modalidade (Polman et al., 2007). O burnout no desporto tem sido alvo 

de interesse e de estudos (Isoard-Gautheur et al., 2010), nomeadamente com o modelo de Maslach a ser ajustado ao contexto desportivo (Raedeke & Smith, 

2001). Pretende-se descrever um estudo exploratório de adaptação do Athlete Burnout Questionnaire e sua relação com a ansiedade, depressão e stress. 

Participantes: Inquiriram-se 319 atletas, com idades 14 e 36 anos (M=21,5), predomínio do sexo masculino (54%) e das modalidades de futebol (37%) e 

andebol (28%). Os desportos  individuais representam apenas 19%, sendo 13% atletismo. Os atletas eram 9% da seleção nacional e 16% com 

internacionalizações, tendo entre 1 e 23 anos de treino na modalidade (M=8,6) estando federados entre 1 e 21 anos (M=7,5) e tendo entre 1 e 30 horas de treino 

semanal (M=6,9).   

Instrumentos: Foi aplicado o Athlete Burnout Questionnaire (Raedeke & Smith, 2001; Pires et al., 2006) e a Escala de Ansiedade, Depressão e Stress 

(Lovibond & Lovibond, 1995; Pais-Ribeiro et al., 2004), que obtiveram respetivamente Alphas de Cronbach totais de 0,885 e de 0,913. 

Procedimento: Questionário de auto-preenchimento, anónimo e confidencial através do método “bola de neve” e contatos informais em clubes. 

Análise dados: Utilizou-se o SPSS 21 para análise descritiva, comparativa e correlacional, e para análise fatorial. 
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As correlações positivas significativas entre ABQ e EADS, o seu adequado Alfa 

de Cronbach e a capacidade de discriminação por sexo e por modalidade 

sugerem continuar a adaptação deste instrumento no sentido de ultrapassar as 

limitações encontradas na análise fatorial. A sua fácil utilização pode vir a ser um 

contributo interessante para identificar e investigar o burnout em atletas.  
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3. Resultados 

Encontraram-se (Tabela 1) baixos níveis de stress, ansiedade e depressão, mas alguma exaustão, desvalorização desportiva e reduzida realização desportiva. 

As mulheres têm mais ansiedade (p=,044), os atletas da seleção mais exaustão (p=,000), e os atletas de desportos individuais mais stress, ansiedade, 

depressão e exaustão (p entre ,008 e ,031). A análise fatorial do ABQ (por componentes principais, rotação Varimax) revelou 3 fatores que explicam 59% da 

variância (Tabelas 2 e 3), mas nem sempre são coincidentes com o estudo original, tal como a adaptação de Pires et al. (2006). 


